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A presença do DDT no leite 
materno

Entre o grande número de substâncias quími­
cas que foram introduzidas para melhoria da produ­
ção agrícola, os chamados defensivos agrícolas fo­
ram, sem dúvida alguma, de importância no cam- 
bate às pragas e muito contribuíram para o aumen­
to da produção de alimentos.

Os anos pós-guerra foram de muita pesquisa 
e desenvolvimento de produtos orgânicos com po­
der inseticida como o BHC, o DDT, aldrin, endrin, do- 
decacloro e outros.

O fato desses compostos serem poucos reati­
vos, de difícil degradação, os torna persistentes, is­
to é, duram por vários anos no solo das culturas em 
que foram aplicados, e vão se acumulando na cadeia 
alimentar. Isto levou a um estudo dessas substâncias 
nos alimentos e no meio ambiente.

Como o homem está no fim da cadeia alimen­
tar é importante examinar os níveis desses compos­
tos nos fluidos biológicos e tecidos adiposos. Vários 
países vêm desenvolvendo estudos a esse respeito 
e os resultados servem como indicadores da conta­
minação das populações, causada pela poluição do 
ambiente e principalmente pela contaminação dos 
alimentos.

O leite materno constitui para o recém-nascido 
o melhor dos alimentos, oferecendo vantagens, além 
daquelas nutritivas, como o aumento da resistência 
às infecções, pela passagem dos anticorpos da mãe

para a criança, constituindo-se, ainda, praticamen­
te nesta fase da vida, na dieta total do indivíduo.

Durante as últimas décadas tem-se investiga­
do a presença dos compostos organoclorados nos 
tecidos orgânicos que contêm gordura. Logicamen­
te a gordura do leite dos mamíferos, incluindo o lei­
te humano, não escapa à acumulação desses com­
postos lipossolúveis, e devido à magnificação bio­
lógica é evidente que a gordura dos carnívoros e oní- 
voros contém mais resíduos desses organoclorados 
que a dos herbívoros.

Em 1951, Laug1, em uma pesquisa com 32 
amostras de leite humano coletado na área de Was­
hington D.C., nos Estados Unidos, constatou que em 
trinta destas amostras havia resíduos de DDT. Des­
de então o número crescente de levantamentos têm 
sido feitos por organismos internacionais, como a Or­
ganização Mundial de Saúde-OMS, e um limite de 
0,01 miligrama por quilo de peso corporal, por dia, 
foi estabelecido como o máximo a ser ingerido pe­
los indivíduos

O Programa Conjunto FAO/OMS de Monitora­
mento da Contaminação de Alimentos inclui o leite 
humano entre os alimentos em que devem ser pes­
quisados os níveis de pesticidas organoclorados. Os 
relatórios desse programa mostram as variações 
existentes de país para país e de ano para ano num 
mesmo país. Mesmo os países que diminuíram ou



até abandonaram o uso de organoclorados conti­
nuam esse controle, pois há uma estabilização dos 
níveis.

No Brasil, infelizmente não há um monitora­
mento desse tipo de análise de BHC e DDI em ali­
mentos e muito menos em leite humano.

Os primeiros levantamentos publicados de re­
síduos em leite de vaca e outros alimentos datam de 
19712. Era de se esperar que também no leite huma­
no se encontrassem resíduos desse tipo. Assim, não 
constituiu surpresa os resultados de uma pesquisa 
realizada com a equipe do setor de resíduos de pes­
ticidas da Seção de Aditivos do Instituto Adolfo Lutz, 
durante os anos de 1979 e 1981, o qual foi publica­
do em 1982 na Revista do Instituto Adolfo Lutz3.

Em 25 amostras analisadas, todas apresenta­
ram níveis variados de isômeros de BHC (hexaclo- 
rociclohexano) e do pp'DDE (metabolito do DDT). Os 
níveis do BHC (soma dos isômeros) variaram de 3 a 
758 microgramas por litro (partes por bilhão) com 
média de 49 microgramas por litro, sendo que ape­
nas duas amostras estavam com níveis acima de 100 
microgramas por litro. Em relação ao DDT (soma do 
metabolito pp'DDEe isômeros), a variação foi de 15 
a 2.610 microgramas por litro. Este valor extrema­
mente alto correspondeu ao do valor mais alto de 
BHC (758) e pertence a amostra de uma pessoa que 
trabalhou no meio rural em contato direto com os 
produtos.

A comparação dos resultados encontrados 
com o de outros estudos em outros países é bastante 
difícil, pois as amostras examinadas são em peque­
no número e não é representativa sequer da totali­
dade da população brasileira. Em relação a dados 
dos relatórios do Programa Conjunto FAO/OMS de 
Monitoramento da Contaminação de Alimentos4, 
que cobrem os anos 71 a 75 e apresentam os valo­
res das medianas dos resultados encontrados, a nos­
sa situação é melhor que a do Japão e Estados Uni­
dos, em relação ao BHC, e melhor que a dos Esta­
dos Unidos e mais elevado que a do Japão, em rela­
ção ao DDT.

A razão destes levantamentos é importante 
porque, como já foi dito, eles revelam o grau de con­
taminação na população por produtos que devem

ser cada vez mais regulamentado ou mesmo ter res­
tringido o seu uso.

Por serem cumulativos é importante monito­
rar os níveis de contaminação no leite materno para 
verificar a tendência dos mesmos, se diminuem em 
resposta às precauções e regulamentações impos­
tas ao uso ou não. Se são substâncias xenobióticas, 
isto é, estranhas aos processos vitais, é necessário 
saber quais as conseqüências das mesmas nos or­
ganismos em formação.

Talvez nenhum xenobiótico tenha sido tão es­
tudado quanto o DDT. A controvérsia sobre se é can­
cerígeno ou não, é bastante grande e não se tem até 
hoje nenhuma evidência suficiente para dizer que é 
causador de tumores em humanos®. Claro que não 
é preciso esta evidência para tornar-se indesejável 
ao organismo, e principalmente ao organismo em 
formação, uma substância que não sabemos exata­
mente o que irá acarretar de interferências no mes­
mo. Daí ser importante o conhecimento dos níveis 
existentes na população e principalmente quanto o 
recém-nascido está ingerindo através do leite 
materno.
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